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OS UICÁRICS DA C0NCIEÇ30 

Logo apos a posse do primeiro bispo de Campinas, Conde 

Dom 3oão Batista Correia Meri, determinou Sua Excia, o preenchimento 

de questionários que informassem sobre a diocese, inclusive a parte 

histórica com relaçao de vigários ocupantes da paroquia da Conceição, 

o que foi feito pelo Rvmo.Cura Monsenhor Antônio Pereira Reimão, e do 

qual transcrevemos dados, retificando alguns pontos que a documentação 

exige: 

"0 primeiro vigário foi o Rvmo, Frei Antônio de Padua 

Teixeira, Religioso Franciscano da Província do Rio de Janeiro, esco- 

lhido para este cargo por falta de clérigos seculares, conforme decla- 

ração feita pelo Bispo D, Frei Manuel da Ressurreição, conforme se lê 

na pagina 375 do volume do Instituto Histórico e Geográfico do Bra- 

sil. Frei Antônio era natural de Baependi, cantou a mam primeira mis- 
# 

sa em Campinas, paroquiou de 14 de julho de 1774,,r ^e se prolongou ate 
* 

16 de novembro de 1778, entregando-se, nesse dia, as alfaias ao vigá- 

rio de Jundiaí, Padre Inácio Pais de Oliveira, e assinando ambos o 

respetivo termo; Frei Antônio permaneceu em Campinas ate 16 de março 

de 1779, quando ainda fez um batizado, retornando ao Convento de São 

Francisco em São Paulo" ( l|) ,"0s seus pais faleceram nesta cidade (Cam 

pinas); deles descende a importante família dos Teixeiras". 

"0 segundo vigário foi o Rvdo, Padre José de Santa Ma- 

ria Cunha; paroquiou desde" "2 de janeiro de 1779, dia em que, como 

vigário, fez o regis+ro de obito" (: f ) , a 11 de junho de 1780. 0 

terceiro foi o Rvdo,- Frei Jose do Monte Carmelo de Siqueira, Paro- 

quiou de 14 de fevereiro de 1781 a 11 de Maio de 1782. Foi quem cele- 

brou a primeira missa em a nova matriz da paroquia, a 26 de julho de 

1781 e encomendou o corpo do fundador de Campinas Francisco Barreto 

Leme, sepultado na mesma igrejavXan de abril de 1782, 

"0 quarto foi o Rurío. Padre Inácio Jose da Anunciação 

Cintra; paroquiou de 23 de junho de 1782 a 15 de janeiro de 1785. 0 

quinto foi o Rvdo. Padre André da Rocha Abreu; paroquiou de 2 de fe- 

vereiro de 1785 a 19 de janeiro de 1788. 0 sexto foi o Rvdo. Padre 



manuel Doaquim de Freitas; paroquiou de 3 de fevereiro de 178B a 14 

de agosto de 1790. 0 sétimo foi o Rvdo. Padre Leandro Itlanuel Ribeiro; 

paroquiou de 8 de setembro de 1790 a 21 de dezembro de 1791. <0 oita- 

vo foi o Rvdo. Padre Roque Gonçalves da Cunha; paroquiou de 6 de janei- 

ro de 1792 a 6 de agosto de 1795. 0 nono foi o Rvdo. Padre Bernardo de 

Sampaio Barros; paroquiou de 5 de setembro de 1795 a 6 de agos+o de 

1797. 0 décimo foi o Rvdo. Padre Joaquim Jose Gomes; paroquiou de 17 

de setembro de 1797 a 27 de agosto de 1331, 0 padre Joaquim Jose Go- 

mes foi o primeiro vigário colado, tendo-se dado a sua colaçáo em 

1802, Assistiu a nossa emancipação política e tomou parte saliente 

nos acontecimentos que se seguiram, concorrendo para a criaçao da 

nova matriz, elevação do povoado a vila etc.". "Era o Padre Joaquim 

José Gomes natural de São PauloH. 
s * 0 

0 undecimo vigário "foi o Rvdo. Padre Ifianuel 3ose Per- 

nandes Pinto, empossado a 8 de outubro de 1831." "0 duodecimo foi o 

Rvdo. Padre Joaquim Anselmo de Oliveira, natural de Guaratinguetá, 

vigário colado e no exercício desse paroquiato desde 22 de fevereiro 

de 1832 ate 1838, Este sacerdote distingui-se pelo seu talento, seus 

dotes oratorios e seu temperamento de lutador, Era liberal e aboli- 

cionista, o que deu causa a ser envolvido em uma trama dos seus ini- 

migos e sugeito a um processo tudo por origem o roubo de uma lâmpa- 

da e outros objetos de prata pertencentes a Fabrica, Foi colado de- 

y 
pois em canonicato e condecorado pelo Governo Imperial, Infelizmente 

envolveu-se depois em lutas terríveis contra o apostólico bispo D, 

Antônio Joaquim de Iflello, do que veio a arrepender-se sumamente no 

fim de sua existência." 

"0 décimo terceiro foi o Rvdo. Padre Dr, João ffianuel 

de Almeida Barbosa, colado depois. Regeu a paroquia de l» de setem- 

bro de 1838 a 6 de dezembro de 1855, Durante o seu paroquiato algum 

tanto longo, sucederam fatos importantes como a maioridade, a eleva- 

ção de Campinas a cidade e a visita do Imperador em 1646. Estando a 

Hatriz Velha quase em ruínas, passavam atos religiosos para a igreja 

do Rosário, de 1846 a 1852," "0 décimo quarto vigário foi o Rvdo, Pa- 

dre Antônio Cândido de fTello, de 14 de marçõ de 1856 a 28 de agosto 

de 1860, No seu paroquiato teve lugar a visita pastoral do Exmo, e 

Redmo, Se. D, Antônio Joaquim de POello, que aqui chegou a 14 de mar- 

A 
ço de 1856 e permaneceu cerca de um mes. 
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O décimo quinto vigário foi o Rvdmo, Padre 3oaquim Do- 

se y/ieira,* "tomando possb aos 2 de setembro de 1860, Sendo ainda mui- 

to moço, foi alcunhado de Vigarinho, Em 1869 o bispo de Sãp Paulo D, 

Sebastião Pinto do Rego poz várias paróquias em concurso,entrando 8 

Campinas no numero destas, 0 rvdmo, padre tomou parte neste concurso, 

tendo merecido de um dos examinadores, o Conselheiro Padre Dr, Pdanuel 

Joaquim do Amaral Gurgel as seguintes palaurasj "Em Sao Paulo nenhum 

sacerdote fez exame mais brilhante até o presente", "Rias o gabinete 

liberal julgou preferível fazer a nomeação de um sacerdote da mesma 

política postergando os merecimentos. Afastado da direção da paroquia, 

o padre Vieira resolveu fundar uma Santa Casa de Misericórdia, tendo 

sido lançada a primeira pedra aos 19 de novembro de 1871, Aos 28 de 

maio de 1876 prestou compromisso e foi empossado de uma das cadeiras 

do Cabido Diocesano. Aos 9 de dezembro de 1883 foi sagrado bispo de 

For+aleza, Ceara"» 

"0 décimo sexto vigário foi o rvdmo. Padre José Joaquim 

* 
de Sousa e Oliveira, que tomou posse da paroquia aos 24 de abril de 

1864, continuando até 1885 em que permutou com o vigário de Santos, 

Durante seu paroquiato foi criada a paroquia de Santa Cruz", "Em 1873 

o novo Bispo Diocesano, o exmo, e revdmo. Sr, D, Lino Dcodato Rodri- 

gues de Carvalho fez uma visita pastoral a Campinas1^, - 
. 
r t / A ^ 

Décimo sétimo vigário foi o Conego Sipiao Ferreira Gou- 

lart Junqueira que "tomou posse aos 26 de junho de 1885", Sua afnção 
✓ ^ 

foi logo alertada para o estado do grande orgao da Matriz, vindo de 

Paris precedido de altos elogios, mas que ainda não mostrara suas esxhh 

grandes qualidades, E o novo vigário apelou para o hábil artista de 

invulgar e variado conhecimento, Antonio Carlos de Sampaio Peixoto, 

executor do restauro qu« descrevemos sob o i+em "Complementaçao c 

Restauro do Templo'^ 

No quarto ano do paroquiato do Conego Sipião, "foi esta 

cidade de Campinas flagelada pela febre amarela, 0 Viário da Matriz 

Nova^nido ao vigário da Matriz Velha, o então padre João Bg^ista 

Correia Neri (hoje bispo Diocesano) s alguns distintos cidadãos fun- 

daram no consistorio da Matriz de Santa Cruz, aos 7 de abril de 1869, 
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assifglB jkighgffri sssáfgkjkkjls sixs^gkg ssi^jhgf a Sociedade Protetora 

dos pobres. Durante cinco meses lutou corajosamente o velho sacerdo- 

« s 
te e ainda teve de assumir a direção da paroquia de Santa Cruz" "em 

conseqüência de ter sido atingido pela epidimia o revd, Uigario Neri 

que esteve em perigo de sucumbir. Onerado de trabalhos o rvdmo, Co- 

nego Scipiao viajava a cavalo, conduzindo víveres para os pobres en- 

fermos. Declinando a ipedemia, o povo roanifes+ou o seu reconhecimento 

colocando na igreja o retrato a oleo do velho sacerdote, com licença 

da autoridade diocesana^ a Câmara Municipal deu o seu nome a uma das 

ruas desta cidade e mais tarde foi colocado na parede exterior da igre 

ja uma lápide de mármore com o seu nome e os dos seus auxiliares da 

Sociedade Protetora dos Pobres, Na segunda epidemia que flagelou Cam- 

pinas em 1890, o Conego Scipiao prestou novamente assinalados servi- 

ços, chegando a ficar doente." "Sentindo, porem, enfraquecidas as suas 

forças e o peso dos anoSj, permutou em 1894 com o Rvdmo, Vigário de 

Santa Cruz, Conego Néri"» "Retirando-se para Santos", "ali faleceu 

aos 4 de fevereiro de 1897," 

0 décimo oitavo vigário de Campinas foi o revdmo, Co- 

nego 3oâo Batista Correia Néri, hoje bispo diocesano" que certificou 

a fls. 39 do Livro do Tombos "Certifico que no dia vinte e oito de 

outubro de mil oitocentos e noventa e quatro, ^as onze horas da manha, 

por ocasião da missa paroquial, tomei posse dgjmatriz da Conceição," 

(a) 0 vigário João B. Correia Néri, A notável atuação deste vigário 

como já havia demonstrado na vigaria de Santa Cruz, terminou com a sua 

0^0 f ^ 
eleição para bispo de Vitoria no Espirito Santo, a nove de julho de 

1896, Foi décimo nono vigário da Conceição, o Conego J-oão Antônio da 

Costa Bueno, desde 2D de agosto de 1896 a 18 de abril de 1898,""O vi- 

gesimo vigário da Conceição foi o revdmo, padre itlarcelo Anunziata co- 

mo registrou a fls. 40 do Livro do Tombo: "Aos vinte de Março de mil 

oitocentos e noventa e oito tomei posse no cargo de vigário encomen- 

dado da paroquial Igreja de Nossa Senhora da Conceição para o qual 

fui nomeado pelo Exmo, Sr, Conego Ezequias Galvão da Fontoura, vigá- 

rio Capitular sede vacante. Campinas 21 de Março de 1898" (a) Vig, 

Marcello Annunziata, 
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w0 vigésimo primeiro vigário da Conceição foi o rvdmo. 

padre 3ose de Almeida e Silva, sacerdote português ha muitíssimos 

anos residente no Brasil." De Santos veio "para a Conceição em 30 

de Agosto de IQOOVO vigésimo segundo vigário da Conceição foi o 

rvdmo, padre Pedro Francisco dos San+os"que lavrou a fls, 62 do Li- 

vro do Tombo: "Tui nomeado vigário desta paroquia de Nossa Senhora da 

Conceição desta cidade de Campinas em 12 de agos+o de 1904. Tomei pos- 

se e fui provisionado em 21 de agos+o do mesmo ano" (a) P. Pedro dos 

Santos, 0 vigésimo terceiro vigário desta paroquia é quem estas linhas 

escreve", ITlonsenhor Antônio PereirajReimão, como lavrou: " Aos vinte 

de dezembro de 1908 tomei posse do cargo de Cura desta Catedral de 

Campinas para o qual tinha sido nomeado por provisão do Rvdmo, Sr, 

Bispo Conde D, 3oão Batista Correia Neri. Deu-me posse o Rvdo, Sr, 

Padre Pedro Francisco dos Santos",(A dignidade de Cura "em Direito 

Canônico indica também o sacerdote encarregado de cura de almas de 

uma paroquia incorporada com uma pessoa moral como um Cabido"^, 

Criada a diocese de Campinas, tomou posse o primeiro 

A. / 
Bispo Conde Dom 3oao Batista Correia Neri a 1® de novembro de 1906, 

com entrada solene, ^ficando s ajctazMnax reservado o altar-mór pa- 

ra o Bispo Diocesano e passando o Cura a funcionar no altar do Sagra- 

do Coração de 3esus", Do Bispo empossado, foi um dos "primeiros atos a 

transferencia de iílonsenhor Antonio Pereira Reimao, vigário de Amparo, 

para Cura da Catedral, que se destacou pela dedicação a seu curato 

estendido ax&lzt* a+e 22 de dezembro de 1936, devoto e frutuoso. 

Os vigésimos quarto a oitavo vigários Kíí?»» da Ca- 

tedral foram, respetivamente: IKlonsenhor 3oão Alexandre Loschi, de no- 

vembro de 1920 a dezembro de 1936; monsenhor 3oão Lopes de Almeida, 

de janeiro de 1937 a dezembro de 1948; monsenhor Rafael Roldam, de 

janeiro de 1949 a 1960; de 1960 a 1961, monsenhor 3osé Nardin; de 1961 

y a ^ 
ate ao presente, Conego UJaldemiro Caran, 



BISPADO E ARCEEISPADO 

Inegauelmen+e o primpiro idpalismo pela criaçao dp um bis- 

pado em Campinas, nasceu do amor a cidade e a religião, da convicção 

acertada de Dom Ooao Batista Correia Neri, então organizador de duas 

dioceses, a de Vitória no Estado do Espírito Santo e a de Pouso Ale- 

gre no sul do Estado de lianas Gerais. T ao entusiasta quanto honesto 

em suas intensões, solicitou Dom Neri, desde o seu primeiro passo 

em favor de uma diocese em Campinas, que não fossp ele o seu primei- 

ro bispo; pedido que fazia temeroso de que o supusessem trabalhando 

em seu favor pessoal, quando aspirava a justiça para sua terra natal, 

Dom Neri ja era um prestigiado componente do episcopado 

brasileiro, pelo seu al+o valor, pelas suas elevadas qualidades mo- 

rais, religiosas e intelectuais; pelo seu coração profundamente ca- 

ritativó, pelo seu acendrado espírito apostólico, pelas suas múlti- 

plas e acertadas ações diretivas como pároco e como bispo, Teve en- 

tão, o seu pensamento, uma força dominadora para mover elementos 

no Brasil e em Roma, 

Participaram da idéia inicial o bispo de Sao Paulo, Dom 

3osc de Camargo Barros e o arcebispo do Rio de Janeiro, Dom Joaquim 

Arcoverde de Albuquerque Cavalcanti, futuro primeiro cardeal brasi- 

leiro, que foram relevantes elementos em favor da desejada realiza- 

ção, Dom Duarte Leopoldo e Silva que assumira a diocese de São Pau- 

lo pela morte tragica no naufrágio do "Sírio" ao sul da Espanha, de 

Dom Jose de Camargo Barros, deste recebeu tal encargo e o entusias- 

mo pela criação da diocese de Campinas, ou mesmo da divisão da pro- 

víncia eclesiástica de Sao Paulo em seis novas "dioceses » sendo Carm 

pinas uma delas, 

f?!as uma cartà do arcebispo Dom Jpaquim Arcoverde de Albu- 

querque Cavalcanti dirigida a Dom Neri, melhor indica o verdadeiro 

e maior propulsor da criaçao da diocese: 

'^xmo, Sr, Bispo de Campinas, 

Acabo de ler sua primeira pastoral que me chegou às mãos 

não sei por intermédio de quem; acheia-a prometedora de cousas 



4% 
excelentes e de atualidade. 

Congratulo-me com U, Excia, e muito de coração peço a 

Deus Nosso Senhor que esse bom povo saiba aproveitar as virtu- 

des e as qualidades peregrinas de alma e de coração, de que 

Deus abundantemente enriqueceu o Pastor que acaba de lhe dar. 

Desejo a U, Excia, muitos anos de um episcopado cheio de 

abundadntes frutos e, por conseguinte, cheio de grandes conso- 

1 ações, 

Começou a ter execução o grande plano da criação das dio- 

ceses de São Paulo, esboçado por mim e D, José de Camargo e 

realizado por D, Duarte; mas. j? força confessar que Campinas 

foi a causa i^pulsora desse desdobramento maravilhoso de dio- 

ceses, que vão trazer benefícios incalculáveis a ess^ povo tão 

bom e tão digno desses sacrifícios. 

Seja tudo para maior honra e glória de Deus e de sua Igre- 

ja. 

Do irmão affmo, in J. Cto, 

e amo, int, obdo, 

Roma, 28 de Novembro de 1908, 

. J, Card, Arcebispo do Rio de Janeiro, 

Em Campinas cada vez mais se aceleravam os trabalhos pela 

nova diocese e Dom Duarte Leopoldo e Silva, já bispo de São Paulo, 

visitou nossa cidade onde se reuniu e jantou, a 14 de maio de 1907, 

na residência de um dos mais ardorosos batalhadores pela criação do 

bispado, Antônio Carlos do Amaral Lapa, Desta reunião e jantar ficou 

fotografia (fig. ) na qual se vêm: ao alto na^/aranda, Dom João Ba- 

tista Correia Neri, bispo de Pouso Alegre; Padre Pericles Barbosa 

* 
secretario particular de Dom Duarte; Dom Duarte Leopoldo b Silva, 

bispo de São Paulo; Conego Otávio Chagas de Miranda, futuro bispo 

de Pouso Alegre; e CÔnpgo Ezequias Galvãc da Fontoura, vigário ge- 

ral de São Paulo. Na escada, Antônio Carlos do AmaraA^Fi/lho, Em bai- 

xo, de pé; Henrique de Barcelos, jornalista; Vicente Fragoso Ferrão, 

comerciante; Sabino Júlio de Barros, industrial; Vitor Brenneisen, 

jornalista; Antônio Benedito de Castro Mendes, comerciante; Dr, João 

de Assis Lopes Martins, medico^eitor Teixeira Penteado, advogado; 
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Coronel Antônio Álvaro de Sousa Camargo, fazendeiro; Dr. Paulo Ál- 

vares Lobo, advogado e jornalis+a; Coronel José Teixeira Nogueira 

de Camargo, fazendeiro; Júlio Frank de Arruda , fazendeiro; Benedi- 

to Otávio de Oliveira, historiador e jornalista; Dr, Antônio Rodri- 

gues de ITlello,advogado; e Leopoldo Amaral, jornalista. Sentados, o 

anfitrião Antônio Carlos do Amaral Lapa, fazendeiro; Concgo Manuel 

Ribas d*Ávila, depois monsenhor; Conego Pedro Francisco dos 5an+os; 

e Conego Francisco de Campos Barreto, depois segundo bispo de Cam- 

pinas. 

Aos 7 de junho de 190B, pela Bula "Dioecesium nimiam am- 

plitudinem, de Sua Santidade o Papa Sao Pio X, foi criada a nova 

Província Eclesiástica de Sao Paulo, com seis dioceses sufraganeas: 

Curitiba, Taubate, Campinas, Botucatú, Sao Carlos e Ribeirão Preto". 

Em Campinas a instalação da diocese se fixou em 18 de outubro de 

1900, em solenidade presidida por Monsenhor Francisco de Campos Bar- 

reto, por determinação do arcebispo Dom Duarte Leopoldo e Silva, 

"D, João Neri, como se sabe, aqui chegou a 30 de outubro 

de 1908, trazido por uma comissão de conterrâneos distintos,seus 

amigos, e tomou posse do cargo a 1 de Novembro desse ano. 

Prestara compromisso na igreja do Rosário, perahtíS, Exc, 

Revma. D, Duarte Leopoldo e Silva, arcebispo metropolita, tendo ser- 

vido como testemunhas D, Antônio de Assis, bispo de Pouso Alegre, 

Monsenhor Ezequias Galvão da Fontoura,arcipreste do cabido do S, 

Paulo, e o Sr, Orosimbo Maia, prefeito-governador da cidade. 

0 cortejo processional que o levou a empossar-se , era rrb 

enorme, sendo formado dos representantes do Governo do Estado, das 

autoridades locais, pessoas gradas, irmandades e associações e gran- 

de massa de povo" (f^). > 

Dedicou-se o Bispo Diocesano ã organização do bispado, ini- 

ciando logo suas visitas pastorais e providencies em Roma para a for- 

mação do seu Cabido, ^ do Vaticano, da Sagrada Congregação Consisto- 

rial,. chagou a Campinas o Rescripto concedendo-lhe, com anuência 

de Sua Santidade o Papa São Pio X, a faculdade de constituir o Cabi- 

do Diocesano, 



Compôs Sua Excia. o Cabido Diocesano com os dez membros: 

Monsenhor Antônio Pereira Reimão, Monsenhor Francisco de Campos Bar- 
A 

reto, Gônego Manuel Ribas d^vila, Cônego Carlos Cerqueira, Cônego » 

Flamínio Machado de Vasconcelos, Gônego Samuel Fragoso, Cônego Otávio 

Chagas de Miranda, Cônego Pedro Francisco dos Santos, Cônego Bento 

Dias Leme, Cônego Manuel Rosa; honorários, Cônego Marçal Ribeiro, 

Cônego José de Almeida e Silva e Cônego Francisco Botti. 

Com a presença do Bispo Diocesano, Instalou-se solenemen- 

te o Cabido a 3 de novembro de 1909, orando o Cônego Manuel Ribas ±± 

d^vila que discorreu sobre o ato e a constitutição do Cabido que 

chamou de "senado do Bispo1*, para resumir a função essencial da ins- 

tituição. Resolveram os caoitulares que, a começar de 28 do mesmo 

mês, a missa das 9 e mela horas, dos domingos, passaria a ser sele- 

brada por um deles, com a pregação a cargo de outro, distribuindo- 

-se para a primeira celebração cujo celebrante seria Monsenhor An- 

tônio Pereira Reimão e o pregador Cônego Otávio Chagas de Miranda; 

no segundo domingo, celebrante Gônego Otávio Chagas de Miranda e 

pregador o Cônego Manuel Ribas d'Ávila; no terceiro domingo celebran- 

te Cônego Manuel Ribas d,Avila e pregador Cônego José de Almeida e 

Silva; no quarto domingo celebrante Cônego José de Almeida e Silva 

e pregador Monsenhor Francisco de Campos Barreto. 

Assim, mais um passo estava dado na vida regular do novo 

bispado sob uma direção experiente, dinâmica e santa que não seria 

outra com o bispo Dom João Batista Correia Nerl, Correram-se os tem- 

pos, substltuirara-se os prelados, multiplicaram-se os trabalhos, 

cresceram as populações, avolumou-se o clero, numa vida de progresso 

que havia de retalhar fisicamente a área do bispado, como retalhou, 

levando-o a culminância de metrópole. Foi na direção de seu tercei- 

ro bispo que Campinas passou a arcebispado. 

A Bula'1 Sacrorum Antlstitum,,de Sua Santidade o Papa Pio 

XII, aos 19 de abril de 1953, ejevou Campinas a arcebispado com as 

sufraganeas Bragança, Piracicaba e Sao Carlos^, ascifHhgkadsf 

promovendo seu bisoo Dom Paulo de Tarso Campos, a arcebispo metropo- 

litano de Campinas. 



SAGRAÇÕES EPISCOPAIS 

já descrevemos a primeira sagração realizada na Cate- 

dral de Campinas, então fflatriz da Conceição, elevando Dom Ooaquim Do- 

se Vieira à plenitude do sacerdócio, bispo de Fortaleza no Ceará, no 

dia seguinte ao da inauguração da f^a+riz Nova, 9 de dezembro de 1883» 

A segunda sagração marcou o dia 2 de agos+o de 1911, 

já en+ão criado o Bispado de Campinas, Sagrava-se Monsenhor Francis- 

co de Campos Barreto, bispo eleito de Pelotas no Rio Grande do Sul, 

sendo sagrante o Bispo Diocesano Conde Dom Doao Batista Correia Néri 

e consagrantes os Bispos Dom Antônio Augusto de Assis, bispo de Pou- 

so Alegre, e Dom Sebastião Leme da Silveira Cintra, bispo titular de 

Ortbosia, coadjutor do Arcebispo do R io de Janeiro c futuro cardeal 

sucedendo neste mesmo arcebispado, Teve Dom Francisco de Campos Bar- 

to como paraninfos leigos, o Comendador Jeronimo de Campos Freire e 

o Dr, João de Assis Lopes Martins, 

Realizou-se a 13 de agosto de 1916 a terceira sagra- 

ção, de fíionsenhor Joaquim fTamede da Silva Leite, bispo titular de 

Sebaste, sendo sagrante Dom João Batista Correia Neri e consagrantes 

Dom Francisco de Campos Barreto, bispo de Pelotas, e Dom Otávio Cha- 

gas de ITiranda, bispo de Pouso Alegre; foram paraninfos leigos o Dr, 

Antônio Alvares Lobo, presidente da câmara dos Deputados do Estado 

de Sao Paulo, e o Professor Teofilo Benedito de Sousa Carvalho, len- 

te da Academia de Direito de São Paulo, (Dom Otávio Chagas dc ffliran- 

da também sagrado em Campinas, teve a sagraçao na matriz em^ele pa- 

roquiava, hoje Basílica de Nossa Senhora do Carmo), 

A quarta sagração na Catedral, efetuou-se a 30 de no- 

vembro de 1932, na pessoa de monsenhor Idílio José Soares, bispo elei 

to de Petrolina, sendo sagrante o bispo de Campinas, Dom Francisco 

de Campos Barreto com assistência de Dom Otávio Chagas de PfÜranda, 
* 

bispo de Pouso Alegre, e Dom Lafaiete Libanio, bispo de Rio Pr^to. 

Paraninfos leigos foram Cláudio Celestino de Toledo Soares e Arqui- 

mínio de Barros, 

Quinta foi a sagração aos 16 de fevereiro de 1941, de 
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Dom Francisco de Borja Amaral, eleito bispo de Lorena, sagrado por 

Conde Dom Francisco de Campos Barreto, bispo de Campinas, tendo con- 

sagrantes Dom Otauio Chagas de ITÜranda, bispo de Pouso Alegre, e Dom 

3oaquim rnamede da Silua Leife, bispo tituJ lar de Sebaste. Tev/e o no- 

vo bispo por paraninfos leigos, o Conde José Uicente de Azevedo e o 

Comendador José Henrique Tavares, 

A sexta sagração, aos 15 de abril de 1956, foi a de 

Dom Agnelo Rossi, eleito bispo de Barra do Paraí, sendo sagrante Dom 

Paulo de Tarso Campos, bispo de Campinas, e consagrantes Dom Helder 

Pessoa. Câmara, arcebispo titular de Saldae e auxiliar do Rio de Janei- 

ro, e Dom Uicenti fílarchetti Zioni, bispo ti+ular de Lauzadus e auxi- 

liar de Sao Paulo, Foram paraninfos eclesiásticos Dom Rodolfo das {íler^ 

ces Oliveira Pena, bispo de Valença e administrador da diocese de Bar- 

ra do Piraí, e Dom Luís do Amaral Pflousinho, bispo de Ribeirão Preto, 

Dom Agnelo Rossi chegou ao cardinalato quando arcebispo de São Paulo, 

sendo, apos, transferido para o Uaticano como Prefeito da Sagrada Corv. 

~ _ , . - . _ .W- 
gregaçao Para a Evangelizaçao dos Povos, ^ 

Sétima sagraçao foi a de Dom Aniger Francisco Ifaria 

ffelilo, bispo de Piracicaba, realizada aos 29 de junho de 1960, sen- 

do sagrante Dom Rui Serra, bispo de São Carlos e consagrantes Dom Vi- 

cente Iflarquetti ?ioni, bispo titular de Lauzadus e auxiliar de São 

Paulo, e Dom Agnelo Rossi, bispo de Barra do Piraí, 

De Dom Bernardo José Bueno POieli, bispo titular de Ba- 

raro e auxiliar de Campinas, foi a oitava sagração, realizada aos 

10 de fevereiro de 1963, sendo sagrante Dom Paulo de Tarso Campos, 

arcebispo de Campinas e consagrantes Dom Antônio Ifaria Alves de Si- 

queira, arcebispo titular de Chalcis e auxiliar de São Paulo, e Dom 

Agnelo Rossi, arcebispo de Ribeirão Preto. Paraninfos leigos foram 

os pais do bispo sagrado, Atílio (ílieli e Senhora, e um representan- 

te do laicato católico eleito pelo Cabido Diocesano, o autor do pre- 
Ui cU , Ax-jW l^vCiCo o I SBnte, 

A nona sagração realizou-se a 15 de agosto de 1963, 

sagrandc-se Dom Tomas Vaquero, bispo de Sao João da Boa Vista, sen- 

do sagrande Dom Paulo de Tarso Campos, arcebispo de Campinas, e con- 

sagrantes Dom Agnelo Rossi, arcebispo de Ribeirão Preto e Dom José' 

"5 



Uaranx, bispo de Jabo-^icabal; paraninfos eclesiás-t-icos rílonsenhor 

Emílio 3osb Salim, Sílonsenhor Francisco Cruz e (ílonsenhor An + onio t)a- 

uid, e paraninfos leigos Graciliano de Oliveira Fernandes e Eucli- 

des de Carvalho e Silva. 

A décima sagraçao elevou ao episcopado Dom Constan- 

tino Amstalden, realizada a 23 de maio de 1971, bispo tifular de 

Hierpiniana e coadjutor e administrador apostólico de São Carlos. 

Foi sagrande Dom An+onio filaria Alves de Siqueira, arcebispo de Cam- 

pinas, e consagran+es Dom Ruy Serra, bispo de Sao Carlos, e Dom fila- 

nuel Pedro da Cunha Cintra, bispo de Pe+ropolis. Foram paraninfos 

religiosos filonsenhor João Kulay e Padre Lauro Sigrist, e leigos os 

pais do sagrado Filomena Sigrist Ams+alden e Benedito Amstalden,xSle 

filaria Aparecida e Ulaldemar Duar+e e Helena e Rodolfo Par+el, 

A décima primeira sagraçao realizou-se a IA de ho- 

vembro de 1975, de Dom Antônio Celso Queirós, bispo titular de 

Saetabis e auxiliar de Sao Paulo, sendo saqrante o Cardeal arcebis- 

po de São Paulo Don Paulo Evaristo Arns e consagran+es Dom Bernar- 

do José Bueno filieli, arcebispo de Ribeurão Preto, e Dom ÜJalfredo 

Teppe, bispo de Ilhéus. 

A décima segunda sagraçao realizou-se a7 de outubro 

de 1976, sagrado Dom Atnaury Cas + anho, bispo titular de Balecio e 

auxiliar de Sorocaba, tendo por paraninfos os seus pais Alice José 

Cas+anho e Jayme Godoi Cas+anho. Foram kb sagrante e consagrantes 

Dom An+onio filaria Alves de Siqueira, arcebispo metropolitano de 

Campinas, Dom Gilberto Pereira Lopes, arcebispo coadjutor de Cam- 

pinas, e Dom José filelhado Campas, bispo diocesano de Sorocaba. 



Dom DOAO NERI 

Em sua "Carta pastoral saudando os seus diocesanos", 

na sua posse em 1900, falou o primeiro bispo de Campinas, Conde Dom 

Doão Batista Correia Neri, certo de que, deste seu berço natal, fa- 

lava a sua pátria e para todo o século vinte - profético e inspirado- 

o caridoso formador de consciências: 

"a opressão dos fracos e deserdados da sorte e o servilismo as- 

queroso para com os fortes e poderosos, a indiferença pelas do- 

res e sofrimentos do proximo e a sede insaciável dos prazeres 

e gosos terrenos, a calunia, o ciúme, a inveja dissociando os 

membros da sociedade - eis o triste quadro que se desenrola 

diante de nossos olhos. Ninguém se sente bem e todos se acham 

apavorados com a perspectiva do futuro", 

"Al não penseis, filhos e irmãos diletíssimos, que nos de- 

vemos absorver por tal modo nos cuidados da própria alma, que 

ponhamos de parte o que se relaciona com a vida espiritual e 

terrestre de nosso proximo: Haec oportuit facere illa non omit* 

tere, Se a caridade não tem hoje escravos para libertar, cati- 
/ 

vos para remir, leprosos para curar, outras misérias se apre- 

sentam a seus olhos, misérias do corpo e misérias da alma: igno- 

rância das verdades religiosas e morais, perversão do espírito 
tf 

publico, hostilidade entre as classes da sociedade, uma multi- 

dão privada de seus chefes naturais, passando, inteira, ao ju- 

go dos inimigos, o homem do povo, o operário nao possuindo nem 

casa, nem trabalho, nem o pão de sua velhice, nem o repouso de 

seu domingo, nem a paz de seu la 

ooooOOOoooo 

Em lar de orações, em pequena casa da rua da Conceição 

em Campinas, aos seis de outubro de 1863, nasceu o menino Doão Batis- 

ta, filho de fervoroso casal que floria diariamente o seu tugurio com 

o odor santo da oração; ninho abençoado, fundado com sacramento da 

Igreja - o matrimônio - em festa do Espírito Santo a 29 de junho de 

1862, dia de São Pedro e São Paulo, apostolos que haviam de zelar pe- 

lo menino predestinado, privado de assistência paterna aos dois anos 

de idade, mas sob um dedicado zelo maternal, confiante em Deus pelas 

suas oraçoes. 

Iniciou Doão Batista a sua vida religiosa como acolito do 
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ex-Uigarinho, o estimado Padre, depois Bispo, Dom Doaquim Dose Vieira, 

então da capela e provedor da Santa Casa de Misericórdia de Campinas. 

ftBR xíbjssimípu aass Com os conhecimentos de estudos primários, 

iniciou sua vida de secundarista no Colégio Culto à Ciência, ja de 

sólido conceito como adiantado estabelecimento de ensino, no qual 

se matriculou para o ano de 1875, brilhando logo o seu talento reve- 

lado em suas manifestações de comediógrafo e literato e senhor de do- 

tes oratórios, entre seus contemporâneos "Antônio Álvares Lobo, Antô- 

nio de Padua Sales, Antônio cândido de Camargo, Dulio de Mesquita,Ra- 

fael Ferraz de Sampaio, Oscar A, da Mota, Dose Manuel Lobo, 3osé de 

Campos Movais, Abelardo Pompeu do Amaral, Doaquim Álvaro de Sousa Ca- 

margo, Manuel Saturnino do Amaral e outros", diz Ataliba Nogueira. 

Depois de cinco anos de estudos no Culto a Ciência, pelas 

mãos de seu capelão, o Padre Vieira, entrou o rapaz de 17 anos para 

o Seminário de São Paulo, levado pela sua vocação religiosa desde a 

infância revelada. E logo no "trote" habitual foi posto a prova pelos 

veteranos quando o intimaram a falar em sessão de seminaristas, E ao 

mocinho acanhado, premido pela imposição dos maiores, foi dada a pala- 

vra como forma de levar o calouro a ridículof inversamente davam a 

Doãosinho o seu primeiro triunfo. Orador nato, empolgou os ouvintes 

e firmou o seu prestígio de moço de talento que passou a merecer a 

consideração devida ãs suas virtudes e a sua inteligência, Tonsurado 

em 1B82, diácono em 1886, neste mesmo ano obteve o presbiterato com 

mais sete colegas ordenados todos pelo Bispo de São Paulo, Dom Lino 

Deodato Rodrigues de Carvalho, 

mm . 
Cantou a sua primeira missa em Campinas, na então matriz 

de Santa Cruz, hoje Basílica do Carmo, a 16 de abril de 1886, sendo 

seu viqário o Padre Francisco de Abreu Sampaio de quem se tornou auxi- 

liar, nomeado pró-pároco a 1® de fevereiro de 1887, Da abalada tinha 

a saúde o Padre Abreu Sampaio, moléstia que se agravou resolvendo o 

Ordinário nomear o Padre Doão Batista Correia Neri, vigário encomen- 

dado da matriz de Santa Cruz, da qual se tornou vigário colado por 

concurso e carta imperial de 12 de junho de 1B88, apos o falecimento 

do vigário Sampaio, 
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Desde 1B70 estava Campinas dividida em duas paróquias, a 

de Nossa Senhora da Conceição a ser transferida da primeira igreja 

para a lYlatriz Nova, hoje Catedral, e a de Santa Cruz criada para ser 

a ocupante da antiga e primitiva de Campinas, Estava, então, o Padre 

Neri, em seu primeiro campo apostólico que soube amanhar transforman- 

do-o em evolução de sua vida religiosa, mais tradicional e dominado- 

ra em todas as consciências, em vida ativa, em atos devocionais em- 

polgantes e frutuosos, com maior esplendor do culto, repetida a pro- 

funda pregação doutrinária, união e atividade de seus paroquianos 

com nascentes associações religiosas, tudo impulsionado pelo vigá- 

rio em trabalho pessoal e ingente, e pela sua oratória brilhante, 

fluente, apropriada e constante. 

Entre tanta atividade apostólica, não deixou o Padre Neri 

de atuar no seu campo social com um zelo exemplar, formando de iní» 

cio o seu corpo de acolitos submetidos nao so ao trabalho funcional 

da matriz, como a uma formação moral e religiosa de grandes frutos 

para o futuro clero de Campinas. Formavam este acolitato os meninos 

Francisco de Campos Barreto, futuro bispo de Pelotas e segundo bispo 

de Campinas; 3oaquim Mamede da Silva Leite, futuro bispo auxiliar do 

próprio Dom Neri; í : Otávio Chagas de Ifliranda, futuro bispo de Pou- 

so Alegre; Ooão ITlartins Ladeira, futuro monsenhor; Samuel de Olivei- 

ra Fragoso, futuro cônego, e Oosé tílartins Ladeira, futuro prestigia- 

do comerciante e exemplar catolico. 

Cuidando de todo o território de sua paróquia, o padre Ne- 

ri fez levantar a pequena igreja de Sumaré, então Rebouças, no mesmo 

ano em que Campinas se tornaria presa sofredora da terrível epidemia 

de febre amarela, levando o município a grande retrocesso econômico, 

enquanto era dizimada sua população, distribuída impiedosamente a 

viuvez e a orfandade, prostrado o próprio padre Neri salvo pela de- 

dicação medica. Então surgiu para este padre um novo e vasto traba- 

lho assistencial de auxílios aos enfermos pobres, avolumando imposi^- 

tivamente a açao em favor dos orfaos amparados por ele que os acolheu 

até em sua própria casa. Desta necessidade apresentou-se ao santo pa- 
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toco, a oportunidade de fundar um Liceu de Artes e Ofícios, idealiza- 

do e aspirado já pela exemplar católica D, filaria Umbelina Alves Couto, 

suai das mais eficientes colaboradoras. 

Iniciava-se o reconhecimento de sua grande obra quando, por 

carta imperial de 6 de outubro de 1589, era o padre Neri elevado com 

o título de conego honorário da Catedral de São Paulo. Não o pertur- 

bou a honraria; continuou no eficiente labor e instituiu a primeira 

conferência de São Vicente de Paulo, obra que ainda permanece 

atuante na diocese de Campinas, ET multiplicavam-se os seus tra- 

balhos, ora na imprensa fundando jornais, ora em organizações católi- 

cas que cresciam com grandes frutos de afervoramento da fé, até rece- 

ber do vigário de Nossa Senhora da Conceição, fílatriz Nova, a proposta 

de permuta das vigarias, ficando o Conego Neri com a grande fílatriz 

Nova e oportunidade para mais vasto trabalho apostólico, 

ET não foi outra a atuação do Conego Neri, por dois anos de 

intenso trabalho, até que o consultaram se aceitaria um bispado a ser 

criado e que teria de fundar e organizar. Apóstolo por convicção, hk 

aceitou o chamamento da igreja, foi sagrado em Roma pelo Cardeal 3e- 

rônimo filaria Gotti na capela do Colégio Pio Latino Americano a l® de 

novembro de 1896, como bispo da novel diocese do Espírito Santo em 

cuja capital, cidade de Vitória, fez sua entrada solene na Catedral, 

aos 23 de maio de 1897. 

Com volumoso trabalho de instalação e organização, de for- 

mação do clero com retiros espirituais todos os anos, pioneiros no 

Brasil, com cursos de teologia e criação de colégios católicos lei- 

gos, teve o prazer de ordenar o primeiro padre,um seu acó- 

lito e depois seu bispo auxiliar, Dom Doaquim ITlamede da Silva Leite, 

Visitou paróquias de sua diocese às quais levou direção religiosa * 

apostólica de sua pessoal formação, interessando-se de modo único p 

pela população indígena de sua diocese, 

Itlal passados três anos, era Dom Doão Neri chamado para ou- 

tro trabalho de fundação e organização de nova diocese, a de Pouso 

Alegre, criada pelo Santo Padre Leão XIII, a 4 de agosto de 1900, 

na qual se empossou a 21 de julho de 1901, x»»* Repetiram-se os tra» 
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sa 

balhos todos do Espírito Santo, fazendo de Pouso Alegre um novo cen- 

tro irradiador de fé e catolicismo, E tanto desenvolveu sua atividade 

que prostrou-o um esgotamento obrigando-o a pedir um auxiliar a San- 

ta Se que o atendeu dando-lhe o Bispo-auxiliar Dom Antonio Augusto 

de Assis, sagrado a 17 de novembro de 1907, quando Campinas já mere- 

cia as suas cogitações como sede de futuro bispado, não para si, mas 

para maior progresso religioso de sua terra natal. 

Tomando conhecimento de planos de nova diocese em São Pau- 

lo, pensou o Arcebispo do Rio de Janeiro, com o Bispo de São Paulo, 

Dom José de Camargo Barros, na criação de outras dioceses para o Es* 

tado, o quej^Tez já no pontificado de Dom Duarte Leopoldo e Silva, su- 

cessor de Dom José falecido no naufrágio do '•sírio", E os novos bis- 

pados criados no Estada de São Paulo foram: o de Campinas, São Car- 

„ , . jvJÃA/T" > j ^ ^ 
los, Botucatu, Ribeirão Preto, ar T aubat elevando-se São Paulo a ar- 

quidiocese, tudo pela bula do Papa São Pio X, de 7 de junho de 1908, 

sendo,,que Campinas foi a causa impulsora desse desdobramento maravi- 

lhoso de dioceses", segundo palavras de Sua Eminência o Cardeal Arco- 

verde, arcebispo do Rio de Janeiro, 

D potificado de Dom Neri em Campinas marcou, de início, um 

plano de obras sociais que seu Bispo realizou magistralmente, nomea- 

do bispo de sua terra natal em 3 de agosto de 1908, com a continuida- 

de de seu trabalho paroquial nesta mesma cidade. Instalando o Cabido, 

fundando o Seminário Episcopal, instituindo a imprensa católica, de- 

senvolvendo o ensino religioso, zelando pelo ensino agrícola, redo- 

brando esforços pelo aperfeiçoamento de seu clero, exerceu Dom Neri 

um pontificado exemplar em Campinas, enquanto lhe permitia seu esta- 

do de saúde sempre débil, para, a 1® de fevereiro^voltar ao ceu re- 

ceber a recompensa de quem foi santo na vida terrena, integralmente 

dedicado ã Igreja de Cristo, desde os alvores de sua existência,dei- 

xando o exemplo de fervorosa crença, de patriotismo inteiriço, de ci- 

dadania engalanada de intenso espírito comunitário, de amor verdadei- 

ro e profundo a seus semelhantes. 

Campinas, 1® de novembro de 1982 

"Mu rinnu» 



engrandecer o episcopado brasileiro cora o nome glorioso de Dom João Ba- 

tista Correia Neri, fundador do bispado e prlipelro bispo de Campinas, 

Presbitero a 11 de abril de 1886, ordenado na Capela do mes- 

sno Seminário de Dora Antônio Joaquiax de Helo, era o Padre Neri pró-páro- 

co era IB87, e pároco colado por concurso, em junho de 1838 na mesma pa- 

roquia do Padre Vieira, hoje Basílica do Carmo, Entre seus acolitos, 

alistou-se o menino Francisco de Campos Barreto, 

ooooOOOOoooo 

A humildade I a submissão, a pobreza, a modéstia, a inferio- 

ridade consciente e interior, que não se ajusta a autoridade que é su- 

perior, que manda, arbitra, tem vontade própria, importância, coi 

cia,domínio. Dois atributos que se repelem, não se enlaçam, e, ordir t 

ment , não convivem. 

Homem de ação, resoluto, enérgico, intransigente com o mal, 

condutor incontestável, seguro na sua responsabilidade de apóstolo no 

episcopado, com as mais altas qualidades de comando; humano, caridoso, 

desprendido, conselhiro, amparo dos fracos, e, encantadoramente humilde 

quando se via servido, obsequiado, considerado, como se aspirasse desa- 

taviar-se de qualquer direito à recompensa, à gratidão, ao engrandeci- 

mento, vindas estas manifestações da sinceridade, da honestidade, da 

justiça; aceitava a homenagem, o reconhecimento, o respeito a sua alta 

dignidade episcopal, mas fugia a elevação pessoal, ao engrandecimento 

individual, a glorificação humana. 

Assim, podia ele aliar a sua vigilância pelos bens da Igreja, 

o seu zelo pela segurança de um patrimônio material do bispado - ao 

fervor apostolico pela difusão do Evangelho, ao seu amor pelo afervora- 

mento religioso dos componentes de sua Igreja, o que o levou a grandes 

realizações no campo apostolico, na santificação de corações, na subll- 

maçlo de consciências, s na consolidação material e patrimonial do bis- 

pado de Campinas, 

Pensador, de pouca fala, ouvia atenciosamente 0 falava o ne- 

cessário; era um observador profundo e falava seguro do seu dizer, sem 

imposição mas com autoridade, externando segurança e inspirando confian- 

ça. Positivo em suas resoluções, levava-as ao termo, dentro de um esque- 
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ma traçado com sabedoria e prudência, 

Eis a figura exponencial de Dom Francisco de Campos Barreto; 

do berço ao presbiterato, viveu o último quartel do século dezenove, 

centúria que haveria de marcar sua vida religiosa, desde a formação ini- 

cial de sua personalidade, for;]ando-a com o calor dos fatos históricos 

do seu século, 

Nasceu em Campinas a 28 de março de 1877 e ordenou-se na Ca- 

tedral de São Paulo a 22 de dezembro de 1900, Em fevereiro seguinte ja 

era vigário em \merlcana, e vigário de Sousas em 1903; a paroquia de 

Santa Crus e Nossa Senhora do Carmo, hoje basílica, o recebia para re- 

ge-la em 19011. 

Seu paroquiffco foi fecundo como fecunda foi a sua direção nas 

primeiras paroquias. C Padre Francisco classificava-se pela atividade 

constante, pela caridade, pela vigilância, pela humildade e pela confor- 

midade com as privações, com a submissão aos superiores e cuidados aos 

paroquianos, aos quais dava o seu selo na medida, do que necessitava ca- 

da um, cada família, cada grupo, 

Na paróquia do Carmo onde mais se demorou como vigário, sua 

atuação foi proficiente para se destacar como das mais elevadas, e para 

fazê-lo bispo com, apenas, onze anos de sacerdócio. E a recem-criada 

diocese de Pelotas lhe foi entregue para pastoreio que se classificou 

de profícuo em obras criadas e trabalhos executados, ate sua remoção p; 

para segundo bispo de Campinas, onde foi empossado a lh da novembro de 

19211. 

Obras valiosas e extensas já foram escritas sobre o brilhante 

episcopado de Dota Francisco de Campos Barreto; mas dormem no ineditisrao 

confirmando a lamentável realidade do comércio livreiro, sempre ávido 

de maus livros. Relatos rápidos, entretanto, já se fizeram sobre o pon- 

tificado de Dom Francisco em Campinas. 

Trabalhos como o sínodo-diocesano, organização e regulamenta- 

ção dos serviços da cúria, das Fabricas Paroquiais, de congregações re- 

ligiosas, do seminário, da imprensa diocesana; ordenação das pregações, 

f ~ 
das missões, da Semana Eucaristica. Trabalhos como a criação ou funda- 

ção da Legião da Boa Imprensa, das Congregações da Doutrina Cristã em 
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tod^s as paróquias, da Adoração Perpetua do Santíssimo Sacramento, das 

Congregações Harianas e Pias Uniões, das Conferências Sclesiasticas pa- 

ra o Clero, das Vigarias Foraneas e das novas e multiplicadas paroquias 

no território da diocese, disem significativamente da vida benéfica do 

nosso homenageado de ho^e, o grande bispo, notável pelo seu zelo con- 

substanciado em suas pastorais, em instituições para o afervoramento 

religioso, em difusão de doutrina, em elevação cultural culminada com 

a fundação da Faculdade de Filosofia, embrião vigoroso da Pontifícia St 

Universidade Católica de nosso dias, em organização administrativa da 

diocese, em desdobramento de paróquias para o perfeito socorro aos fts 

fieis; em vigilância no campo social, para o que fundou a ordem das Mis- 

sionárias de Jesus Crucificado, uma renovação que atesta sua visão do 

momento a exigir, além da reclusão e contemplação fervorosa, a ação so- 

cial externa, levada ao recôndito dos lares católicos ou não» SÓ esta 

sua fundação bastaria para significar o seu episcopado; do recolhimen- 

to â exteriorização, o que era uma florescente renovação distribuidora 

da palavra do Divino Mestre. 

Neste mesmo sentido, Dom Francisco "fez o regulamento da 

Ação Católica". Os mandamentos de Roma chegavam celeres a Campinas, e 

Dom Francisco de Campos Barreto instituiu, em 1935, a Ação Católica 

em sua diocese. Foi a 12 de maio que ela,solenemente, se instalou dan* 

do,Sua Bxcelência, posse a primeira diretoria do Conselho Diocesano e 

de suas juntas especializadas. Seus trabalhos logo se desenvolveram 

orientados pelo estatuto diocesano, publicado em 8 de dezembro de 193h, 

até 31 de janeiro de 1937? quando Dom Francisco determinou o vigor, na 

diocese, dos Estaturos da Ação Católica Nacional, com Junta Diocesana, 

Juntas Paroquiais, Organizações Básicas e seus setores. 

Em 7 de agosto de 1933, na Guria Diocesana, em sessão solene, 

fui levado a presidência da Junta Diocesana, ja inteirado dos fundamen- 

tos e regulamentação da Ação Católica, conduzido pelo clcássico Luigi 

Civardi e pela próxima Carta Apostólica de Sua Santidade o Papa Pio XL, 

de 18 de janeiro de 1939. 

Nesta Carta podemos rememorar bem os fins deste movimento, 

quando 0 Sumo Pontífice fala: 



D0R1 PAULO DE TARSO 

Com pronúncias feitas a dois primeiros e 
valorosos bispos de Campinas, a dever es- 
távamos em reconhecimento ao pastoreio de 
Dom Paulo de Tarso, E^que neste anseio ate 
da vontade e do coração, tolda-se a nossa 
letra com a lágrima da saudade, Quem teve 
Dom Paulo como amigo dos mais amigos, re- 
memora-o constantemente - mas no consolo 
de conservar a lembrança no mais recôndito 
e silencioso escrínio de estremado afeto, 

Ualha-nos o Padre Antônio Vieira com seus sermões magnífi- 

cos, quando nos ensina que "outra grande maravilha do Santíssimo Sa- 

cramento e, no dia do juízo todos havemos de ressuscitar em virtude 

sua" (• 1). Em virtude sua, preparava Campinas seu Congresso Eucarís- 

tico de 1942, Em vistude sua. Campinas recebia a 1b de março o seu 

terceito bispo diocesano, trazido do litoral paulista, de Anchieta 

redivivo afivando a "Assistência" para esquecida população praieira 

de mais precária vida nas extensões ridentes de plagas paulistas. 

Em virtudejsua, o terceiro bispo de Campinas presidiria o Congresso 

Eucarístico lançando o germe para uma Eucarística realização, única 

no Brasil, de se erguer um Templo Votivo para a exclusiva finalida- 

de de adorar perpetuamente o Santíssimo Sacramento, 

Nascido em Qahu, cursou Dom Paulo de Tarso o Seminário 

fflenor de Pirapora, de onde passou para o Seminário Provincial de Sao 

Paulo para ser ordenado em 1920, na ma+riz da Consolação. Depois de 

coadjutor em paroquia do interior do Es+ado, voltou em 1923 como 

professor do Seminário Provincial, período com infarregno para cur- 

so na Universidade Católica de Louvain, Em 1932 foi escolhido pelo 

arcebispo Dom Duarte Leopoldo e Silva, para vigário da paroquia de 

Santa Cecília, 

Aluno distinto, professor eficiente e culto, vigário 

ativo, de profunda apostolicidade, percorreu caminhos formando cora- 

ções, plasmando consciências e intelectos dos que o ouviam,, e zelan- 

do pelo seu rebanho paroquial nas carências do fervor, do aprimora- 

mento e atá da vida material. A primeiro de janeiro deí?35 era elei- 

to bispo de Santos, 
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Con+am os anais de sua diocese, a muiti forme atividade de 

seu bispo, com especial carinho na Assistência ao Litoral de Anchie- 

ta, litoral de todas as praias paulistas - do norte, Ubatuba, ao sul, 

Cananeia - ocupado em maior parte por regiões em semi-abandono, de 

rareada população sofredora, necessitada de socorro espiritual e ma- 

terial tão profunda e longaf'^c^' conservava brasileiros por dezenas 

de anos sem contacto com a civilização. 

Dom Paulo percorria essas plagas, socorrendo e bsnçoando, 

auxiliado pelos componentes da "Assistência" que fundara, E mais, 

pesquisava seus velhos alfarrábios colhendo e salvando documentos, 

anotando dados históricos que lhe forraram trabalhos valiosos poste- 

riormente impressos. Na sede de seu bispado, a cidade de Santos, foi 

eleito Presidente de Honra do Instituto Histórico e Geográfico, em 

junho de 1941. 

• "** — f 
Devem-lhe os santistas uma atuaçao extensa e profxqua; sur- 

preendeu seus diocesanos com o termino da construção de sua Catedral 

que por dezenas de anos se arrastou sem os finais de uma obra como 

a Matriz, como a Catedral, que pareciam inatigíveis, Deixou sua dio- 

cese engalanada de animo espiritual, de consolidação de fe e reconhe- 

cida ao estimado pastor. Eleito para terceiro bispo de Campinas, nes- 

ta diocese tomou posse a le de março de 1941, 

De exímias letras e falar escorreito, com apenas um ano de 

episcopado em Campinas, foi solicitado pela sua antiga arquidiocese 

de Sao Paulo para pronunciar o Elogio Fúnebre do arcebispo Dom Gose 

Gaspar de Afonseca e Silva, No exordio de sua oração já distribuía 

as louçanias de suas palavras castiças, para comoção da grande assis- 

tência presente á Catedral Provisória de Santa Efigênia em São Paulo, 

a 27 de agosto de 1943: 

"Incumbido pelo Colendo Cabido ITletropolitano, aqui me en- 

contro nesta amarga contingência, para a palavra de saudade, do 

afeto e da gratidão, E só para isso, 

Não se trata, pois, de medir benemerências ou aquilatar o 

preço de uma grande obra; não é também o momento de enquadrar 

no vasto panorama da Igreja no Brasil a figura singular de um 
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dos bispos mais notáveis do seu tempo. Essa é justiça da poste- 

ridade. 

Por enquanto, para consolo de nossas máguas, hão de bastar 

as luminosas certezas da fé, povoando das mais suaves esperan- 

ças esses vasios que a morte vai incessantemente abrindo na car- 

ne viva de nossos corações, 

liais do que nunca, a beira desta eça funerária, sobre a 

qual refrangem os clarões postumos de uma vida luminosa que se 

finda nas alturas, e necessário afirmar que o homem nao e um 

bruto sem esperanças. Dotado de alma imortal, o pecado pode par- 

• * f $ 
tir as suas asas, mas nunca lhe matara os ímpetos de subir, 

"E quantos triunfosjlhe enramaram a frontsi Mas ninguém 

como ele tão fidalgo e magnânimo na vitoria, Nunca fez vencidos, 

porque ao invés de acorrentá-los ao seu carro de triunfos, con- 

quistava-os para as festas do seu coração, 

Nunca temeu a mor+e, nem amou a vida, Não podia temer a 

morte este desbravador de almas que atravessou sem máculas a 

turbulência paga do século, que passou fazendo o bem e enfartou 

tao depressa o celeiro dos tesouros impereciveis", 

Em sua pastoral saudando seus novos diocesanos, o no- 

vo bispo esmerou-se dirigindo e cada círculo a sua palavra própria. 

Das virtudes de seUs antecessores, do seu clero, seminaristas, cate- 

quistas. Ação Católica, da família cristã e da mocidade, saudou, sen- 

tenciou, orientou, filas da familia, apon+ou "como fundamento ãs socie- 

dades religiosa e civil; "E a primeira unidade que multiplicada forma 

a Igreja e os Estados", "Instituida pelo próprio Deus, o decálogo a 

fortificou com seus preceitos e o Evangelho a reconduziu ã integri- 

dade de suas origens, imprimindo-lhe um caráter ainda mais augusto 

e sagrado," 

Na consciência de procurar a verdade histórica quando 

se deve calar o coração,ouçamos a crítica unânime, o dizer repetido 

ao transcorrer o tempo maior do pontificado de Dom 

Paulo* dKK ' jíi0xi»»xr«x:x)X)fe»rsKiBsx^»fl»x»xpapeixxifflxáçrR)gaxjQ»»xtjeKixjD.«xiixiá)«- 
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)Q4jp?xdqw<9(í®< cíwrmKiTOtx ctóK boeK \K)r»^0tio< sc d»c fiec. Ao incutir no espi- 

rito de um homem os retos ornamentos da procura do Criador de todas 

as coisas, é, as mais das vezes, urgente dar-lhe de comer para que 

responda apenas as nossa perguntas, E, nem sempre esse alimen+o é 

o pao, porque quase sempre e uma pequenina soma de afeto que falta 

aquela sensibilidade para que seja apenas um homem, 

Este tem sido o sentimento permanente das obras sociais 

que Dom Paulo de Tarso Campos tem desenvolvido durante seus trinta 

anos de liderança episcopal. Sentido de profundo humanismo, que se 

revela nos mínimos fatos de seu governo arquidiocesano, embora reco- 

nheçamos que o autor de tantos serviços freqüentemente se deixou do- 

minar pelo silêncio da modéstia que o qualifica entre os mais expres 

sivos representantes da Igreja Católica em nosso pais. Decerto, são 

muitos os que conhecem o cultor da História pátria em nosso Arcebis- 

po (Tletropolitano, o homem preocupado com o exame do passado para o 

melhor entendimento do futuro, aquele que se debruçou horas sem con- 

ta sobre os pergaminhos e,sobre os velhos códices dos primeiros tem- 

pos para a caracterização de uma época ou de uma data, Todos sabem 

o estudo dedicado que ora nos oferta a respeito das primeiras paró- 

quias do Brasil nascente, como aquela de Santos e das circunvizinhan 

ças, no levantamento histórico dos primeiros párocos e de seus valo- 

res históricos. E, agora, no estudo dedicado e perfeito a respeito 

da paróquia de ftlo ji-ffirim"^ ., ) , 

E ainda na preocupação de tomar do alheio relatos sobr 

a a+uação de nosso primeiro arcebispo, transcrevemos: 

,fEm Campinas Dom Paulo de Tarso Campos foi o homem escolhi 

do por Deus para ultimar a obra de seus ilustres antecessores e pre- 

parar a Diocese para receber, por ocasião das celebrações do ssu jubi 

leu de ouro de existência, a insigne honra de ser elevada \ dignida- 

de de Arcebispado, pela Bula Pontifícia "Sacrorum AntistitumXN de Sua 

Santidade o Papa Pio XII, de 19 de abril de 1958, 

De fato, da inteligência e do coração de Dom Paulo, aos 

poucos, silenciosamente, foram brotando as obras e realizações de 

seu pastoreio entre nós, No campo educacional, entre outras, o Semi- 

nário da Imaculada, a Universidade Católica de Campinas, da qual e 



Grão-Chanceler; os seus trabalhos como 25 Reitor da Pontifícia Uni- 

versidade Católica de Sao Paulo, como l® Presidente do Secretariado 

Nacional da Educação da Conferência Nacional dos Bispos e no âmbito 

internacional como 25 Uice-Presidente do Conselho ITlundial das Univer- 

sidades Católicas; no campo assistencial, a Cruzada das Senhoras Ca- 

tólicas com seus múltiplos Departamentos: Policlínica São Dosé, Pos- 

to de Puericultura, Dispensário Dom Barreto e Lar Campineiro das fílo- 

ças Cegas, com sede p»pria; no campo eclesiástico e canonico, a cria- 

ção de numerosas Paróquias, a reorganização e ampliação das Uigarias 

( • • r* * • 
Foraneas, a instalaçao de novas Famílias Religiosas, a nova Cuna 

Arquidiocesana com todas as suas dependências. Ofícios e Tribunais, 

a ampliaçao do Cabido Diocesano e sua nova indumentária#, a reforma 

da Catedral e a construção de novas igrejas paroquiais, artísticas 

e anplas, o novo Palácio Episcopal, a ereção da Diocese de Piracica- 

ba em 1944 e o reajuste de limites da Diocese; no campo religioso 

e apostoüco, as repetidas Visitas Pastorais e Canônicas, a realiza- 

ção do Congresso Eucarístico Diocesano em 1942, em preparação ao Na- 

cional de Sao Paulo de setembro desse ano, ocasião em que Sua Excia. 

Revma. i-hstalou provisoriamente na Capela do S.S. da Catedral, a Obra 

da Adoração Perpétua, até a conclusão das obras do Templo Uotivo, já 

bastante adian+adas; o Congresso Eucarístico Provincial de 1946 com 

a participação dos Cardeaes iíiota e Cerejeira, e preparado pelos cin- 

co Congressos Regionais de Piracicaba, Amparo, ífloji-fílirim, Piraçunun- 

ga, e Rio Claro; o Congresso de Ação Católica de 1947 sob a presidên- 

cia do Sr. Cardeal Antônio Caggiano, Bispo de Rosário na Argentina, 

seguido de triducSde estudos em diversas paróquias e numerosas outras 

Semanas de Estudo sobre a Família, a Educação e outros problemas so- 

ciais e religiosos; a reorganização da Imprensa Diocesana, o incre- 

mento da Catequese, da Obra das Vocações, das Associações Religiosas, 

da Ação Católica e do Apostolado LeigoH'43) • 

Sua devoção ao Santissimo Sacramento 1®» inspirou, como 

ideal, o intento de mais glorificar o sublime mistério sacramentai, 

merecedor de um temPlo votiv/o, numa afirmação de fe que se consoli- 

dasse diariamente. E, assim, no primeiro ano de seu episcopado em 

Campinas, lançou a semente que germinou, cresceu e floresceu como 
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se demonstra hoje no amor que lhe dedica uma considerav/el parte da 

população católica. 

Foi "após o desfile imponentíssimo que encerrava uma 

das mais belas manifestações da tradicional piedade do povo campi- 

neiro, no Congresso Eucaristico Diocesado de 1942" que "o Excelentís- 

simo Senhor Dom Paulo fez o voto de instalar no Bispado a Obra de 

Adoração do Santíssimo Sacramento, assim iniciando o movimento de 

fervor eucaristico cuja flama se tem mantido ardorosa e fiel, no co- 

ração da ITletrópole. Obra que, como dizia seu idèalizador, "não é 

apenas uma obra da Diocese, mas ha de ser a alma de todas as obras 

que devem viver permanentemente de seu sopro eucaristico", A Obra 

se instalou, provisoriamente, na Capela do Santíssimo da Catedral, 

a 12 de julho do mesmo ano de 1942, até que, com casa e terreno de 

sua própria residência, na rua Regente Feijo, Dona Odila Ferreira 

Alves fez doação à Obra que ali lançou a primrira pedra do Templo 

Motivo aos 22 de agosto de 1954; e ele se foi erguendo pelo devota- 

men+o da população de Campinas, 

Aproximando-se o jubileu de prata, vinte e cinco anos 

do pontificado de Dom Paulo em Campinas, arcebispo que então conta- 

va com a colaboração do arcebispo coadju+or Dom Antônio Waria Alves 

de Siqueira, depois sucessor no arcebispado, e do bispo auxiliar 

Dom Bernardo 3osé Bueno íílieli, depois arcebispo metropolitano de 

Ribeirão Preto, cuidou-se do término da construção do Templo Uoti- 

vo. Assumiu o arcebispo coadjutor Dom, Antônio tflaria Alves de Siquei- 

ra, a direção de um movimento da população católica, que fru+ificou, 

' Jt 
levando o Templo Uotivo ao termino de sua construção, E ele uma das 

mais belas igrejas de Campinas. 

Condutor de ação segura, pensada e vigorosa, Dom Paulo 

excelia pelo seu bom gosto e por suas diretrizes artísticas e execu- 

ção, dominando os problemas com saber e com a sua bondade que o fa- 

zia condutor amoravel e intsmerato, de larga visão, extremado na 

dignidade sacerdotal e nos direi+os de pai espiritual. De envolven- 

te simpatia, de falar cristalino e erudito, era timoneiro preciso 



e podRrcso fazendo-o personalidade ímpar na execução de seu pontifi- 

cado, Humilde, nao exibia sua humildade, mas recusava determinadas 

honrarias como a de ser "príncipe da igreja", Quando na direção do 

bispado de Campinas,no qual se tornara tradição o bispo ser conde do 

Uaficano como fcram seus dois antecessores, recusou o desejo do Cabi- 

do que pretendeu fazer tal pedido a San+a Se, 

Sentindo que a sua debilidade física apoucava seus recur- 

sos de condutor perfeito, renunciou a direção do arcebispado, o que 

teve de repetir mais duas vezes para ser atendido, em 1968, por Sua 

Santidade que, certamente, antevia a falta de um apóstolo de tanto xatkc 

valor. Faleceu a 2 de março de 1970, 
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SOin ANTÔNIO 

Agradeçamos a Deus os prelados que Ele nos fem dado, 

s 
Nascida a nossa cidade ha duzen+os anos, tendo por berço uma igreja 

provisória de pau-a-pique e cobertura de palha, parece que Deus per 

mitiu que, multiplicada a palha do berço de Desus, viesse ela col- 

mar a nossa primeira igreja, semente fecunda que floresceu em vir- 

tude iluminando nossa vida como fanal abençoada que se norteia pa- 

ra o caminho do bem, sempre a nos dar prelados, religiosos e reli- 

giosas numa plêiade santa e apostólica para que Campinas, nascida 

sob as bênçãos de Deus em celebração Eucaristica, filha do idea- 

lismo fervoroso de Francisco Barreto Leme e das virtudes do fran- 

ciscano Frei Antônio de Padua, permaneça na fé entre as primeiras 

de nossa pátria e na vocação religiosa que a faz continuadora da 

tradição católica de nosso povo, para as realizações honrosas que 

hoje podemos inscrever em nossa historia, 

Loivores se levantam ao Ceu pelo transcorrer do aniver- 

sário de ordenação episcopal de nosso Arcebispo. Paulistano de nas- 

cimento, chamado para o sacerdócio, cursou os Seminários Hflenor de 

Pirapora e Provincial de São Paulo, para ser ordenado a 15 de agos- 

to de 1930, Aprimorando sua cultura, se destacou no exercício dig- 

nificante do ensino. Eleito auxiliar do Sr. Cardeal de São Paulo, 

elevado a arcebispo titular e depois bispo residente de Oundiaí, 

foi, no mesmo ano escolhido para arcebispo coadju+or de Campinas, 

com direito à sucessão, passando, desde sua posse a 6 de dezembro 

de 1966, a dar seu concurso a administração de Dom Paulo de Tarso 

Campos, cujos trabalhos pastorais se avolumavam. 

Pela renuncia de nosso primeiro arcebispo, assumiu Dom 

Antônio a plenitude do governo arquepiscopal, Se Campinas, pela bon 

dade divina teve em seus três primeiros pastores, três figuras que 

se aureolevam de virtudes e qualidades que os fizeram luminares no 

episcopado brasileiro e exemples de condutores de sua diocese, os 

dotes de coração e de intelecto do Sr, Dom Antônio o elevam pare a 

magnitude de seus antecessores, 

(Templo Uotivo, 21/7/1974), 
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(22 arcebispo) 

Dom Antônio Maria Alves de Siqueira 

- Nasceu na cidade de Sao Paulo a 14 de novembro de 1906. 

- Estudou na Casa Pia Sao Vicente de Paulo, em São Paulo, de 1911 

a 1917. Cursou o Seminário Menor de Pirapora de 1918 a 1923. 

- Cursou o Seminário de são Paulo de 1924 a 1930. 

- Tornou-se sacerdote a 13 de março de 1930. 

- Professor no Seminário de são Paulo das cadeiras de Filosofia, 
Pedagogia, Arte Sacra, Literatura, História da Filosofia e Teo- 
logia Dogmática. Vice-Reitor do Seminário. 

- Membro do Cabido Metropolitano de são Paulo 
- Censor Diocesano,em Sao Paulo. 

- Juiz pro-3inodal, em são Paulo, 

- Bispo Auxiliar da Arquidiocese de Sao Paulo. 

- Bispo da Diocese de Jundiaí. 
- Arcebispo coadjutor de Campinas \ , l'1 

- Arcebispo Metropolitano de Campinasyáté 1978^ ^ 
- Autor de traduções de livros religiosos e de "Colgota" (3.Paulo 

1946), "Filosofia da Educação" (3í!íiá^?ô%ii"'1945), "Nossa Senhora 

Aparecida" (são Paulo, 1955), "Consolando os que sofrem", (são 
Paulo, 1959), "Itinerário" (Sao Paulo,1959)» "Palavras de dire- 

ção" (S.Paulo, 19Ó0), "A serviço da Rainha" (S.Paulo, 19bl),etc 

- Em_1985 continua residindo em-Campinas no Lar dos Velhinhos, 

- Membro honorário da Academia Campinense de Letras. 

50 (32 arcebispo) 

Dom Cilberto Pereira Lopes 

Nasceu em Santa Luzia, Bahia, a 14 de fevereiro de 1927. 

Cursou o Seminário Menor de Petrolina e o Seminário Maior de 
Olinda, em Pernambuco. 

Ordenou-se sacerdote a 4.12.1949 em Petrolina. 

Vigário cooperador na catedral de Ribeirão Preto, SP. 

Cura da Catedral de Ribeirão Preto. 
Cõnego teologal do Cabido Metropolitano de Ribeirão Preto 

Reitor do Seminário Maria Imaculada em Broãoski,SP 
Sagrado bispo a 3«12.1966 em Ribeirão Preto 

Bispo de Ipameri, Goiás. 
Bispo coadjutor de Campinas em 19.12.1975. 
Arcebispo de Campinas em 1978 



(25 arcebispo) 

Dom Antônio Maria Mves de Siqueira 

- Nasceu na cidade de são Paulo a 14 de novembro de 1906. 

- Estudou na Casa Pia Sao Vicente de Paulo, em são Paulo, de 

1911 a 1917.Cursou o Seminário Menor de Pirapora de 1918 a 1923. 
- Cursou o Seminário de são Paulo de 1924 a 1930. 
- Tornou-se sacerdote a 13 de março de 1930. 

- Professor no Seminário de são Paulo das cadeiras de Filosofia, 

Pedagogia, Arte Sacra, Literatura,História da Filosofia e Teo- 
logia Dogmática. Vice-Reitor do Seminário. 

- Membro do Cabido Metropolitano de Sao Paulo. 

- Censor Diocesano e Juiz pro-Sinodal em Sao Paulo. 

- Bispo Auxiliar da Arquidiocese de Sao Paulo. 

- Bispo titular de Aricanda. 

- Bispo da Diocese de Jundiaí. 
- Arcebispo coadjutor de Campinas. 

- Arcebispo Metropolitano de Campinas de 19b8 até 1980, quando 

renunciou, 
- Era 1985 ainda reside em Campinas no Lar dos Velhinhos. 

- Membro Honorário da Academia Campinense de Letras. 

- Autor de traduções de livros religiosos e de "Golgota" (89,0 Pau- 

lo, 1946), "Filosofia da Educação" (Petrópolis, 1945), "Nossa 

Senhora Aparecida" (são Paulo, 1955), "Consolando os que sofrem" 

(São Paulo,^1959), "Itinerário" (são Paulo, 1959), "Palavras de 

direção" (são Paulo, 1960), "A Serviço da Rainha" (são Paulo, 

1961), etc. 

Dom Gilberto Pereira Lopes 

- Nasceu em Santa Luzia, Bahia, a 14 de fevereiro de 1927. 

- Cursou o Seminário Menor de Petrolina e o Seminário Maior de 
Olinda, era Pernambuco. 

- Ordenou-se sacerdote a 4.12.1949 em Petrolina. 

- Vigário cooperador na Catedral de Ribeirão Preto, SP. 

- Cura da Cat^e/ral de Ribeirão Preto e cõnego teologàl do Cabido 

Metropolitano de Ribeirão Preto, 

- Reitoí^do Seminário Maria Imaculada em Brodosqui, SP. 

- Sagrado bispo a 3.12.1966 era Ribeirão Preto e nomeado bispo de 
Ipameri, Goiás, 

- Bispo de Ipameri de 2.2.1967 até dezembro de 1975. 
- Arcebispo coadjutor de Campinas a 19.12.1975, tomando posse a 

6.3.1976. 

- Arcebispo titular de Aurussuliana, 

- Administrador Apostólico do Arcebispado de Campinas, SP, era 1980 

- Arcebispo Metropolitano de Campina» a 10,2.1982. 

- Publicou artigos em jornais de Ribeirão Preto, 

(3? arcebispo) 
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DOIf GILBERTO 

Arcebispo coadjutor com direi+o a sucessão de Dom fin+o- 

nio filaria Alves de Siqueira, já se integrara no âmbito religioso da 

arquidiocese. Dom Gilberto Pereira Lopes, E como se manifesta a gra- 

ça do Senhor nas bênçãos que tem sido prodigalizadas a Campinas, o 

nosso terceiro arcebispo de pronto conquitou o coração do povo ca- 

tólico, pelas virtudes que ornam sua personalidade. Renunciando Dom 

Antônio ao completar seus setenta e cinco anos de idade, foi Dom 

Gilberto confirmado terceiro arcebispo de Campinas por S,S, o Papa 

3oão Paulo II, 

Feliz Campinas que tem recebido do Ceu a benção do bom 

pastoreio religioso. 



38» "Saudosa Homenagem a D. Doão Neri, l" Bispo de Campinas, 334, 

39• Ob. Citv, 334 

^0• 3. C, Ataliba Nogueira, "tllogio Histórico de D. 3oão Neri" 89, 

Padre Antônio Vieira, ••Sermões" edição 1908, VII 210, 

^2, "Correio Popular" de 14/7/1965, 

43,a Jq cinquen + enório da Diocese de Campinas", 1958. 


